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QUEM VIVE AQUI? – OFICINAS E JOGO PEDAGÓGICO DE 
CHARADAS SOBRE A FAUNA URBANA DE BELO HORIZONTE 

Maria Isabel Rodrigues e Carvalho1, Isabela Oliveira Izidoro2 
1 Waita Instituto de Pesquisa e Conservação/Instituto de Ciências Biológicas da UFMG, 

maria.isabelrcarvalho@gmail.com 
2 Waita Instituto de Pesquisa e Conservação/Escola de Arquitetura da UFMG, 

izidoro.isabela@gmail.com 
 

CONTEXTUALIZAÇÃO 
A série de oficinas Quem vive aqui? e o jogo de mesmo nome foram realizados entre 

2023 e 2024 no contexto das atividades de educação ambiental do Projeto SOS 

Silvestres, pelo Waita Instituto de Pesquisa e Conservação. A sequência de 

atividades foi aplicada em turmas do 3º ano do ensino fundamental de escolas da 

rede  municipal de Belo Horizonte. O objetivo foi conhecer e compreender modos de 

vida de animais que habitam a vizinhança de cada escola, para fomentar o convívio 

harmonioso e o respeito de humanos-urbanos1 para com a fauna. As oficinas 

aconteceram com o uso de jogo pedagógico, observação do ecossistema, produção 

de material de educação ambiental e compartilhamento de aprendizados. 

Participaram das atividades cerca de 140 estudantes e 15 educadores e educadoras 

de cinco escolas.   

 

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA RELATADA 
Fauna urbana 

Imagine um domingo de manhã, o dia ensolarado e poucas nuvens no céu. 

Caminhando pela vizinhança, você ouve um bem-te-vi cantando. À frente, 

rolinhas-roxas se aglomeram no chão, dando pequenos pulos em busca de migalhas 

de alimento. Nos finos caminhos traçados pelos fios de energia, micos-estrela se 

locomovem para chegar a um quintal arborizado. Logo em seguida, um bando de 
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maritacas atravessa o céu, pintando-o com pontos verdes e com a vocalização 

estridente. 

O grupo de animais que vive na cidade é conhecido como fauna urbana. Atualmente, 

mais de 60% da população brasileira reside em áreas urbanas2, o que resulta em um 

aumento significativo na interação entre animais silvestres e humanos-urbanos. Esse 

contato crescente pode desencadear conflitos, como a transmissão de doenças de 

humanos para animais ou o contrário, mesmo sem contato direto, ou acidentes como 

atropelamento de fauna e choque elétrico. Outros conflitos surgem quando os 

animais silvestres buscam por abrigo e alimentos em residências, quando os 

humanos-urbanos não têm familiaridade com esses animais ou desconhecem as 

causas de sua presença na cidade3. Afinal, por que todos esses animais estão nas 

cidades? As zonas urbanas são ex-florestas: para dar lugar a avenidas e grandes 

construções, as cidades no entorno de Belo Horizonte foram colocadas sobre 

florestas de Cerrado e Mata Atlântica, onde havia elevada biodiversidade. O longo e 

contínuo processo de urbanização causou, e ainda causa, a alteração, destruição e 

fragmentação dos ecossistemas naturais4. Consequentemente, a biodiversidade 

nativa vai se perdendo e é substituída por um efeito de homogeneização biótico, com 

a introdução de espécies exóticas mais habituadas com os hábitats urbanos4. Com 

isso, muitos animais desapareceram, sem condições de se adaptarem a essa 

situação. Contudo, existem também os animais da chamada fauna urbana, que se 

adaptaram às condições urbanas5 e utilizam dos recursos oferecidos pelos 

fragmentos de vegetação6 ou restos das atividades humanas.  

Em uma dinâmica de interação ecológica interespecífica, as espécies humana e 

não-humanas que vivem nas cidades se relacionam entre si e com o espaço. Aves 

descansam à noite em árvores de praças ao mesmo tempo em que humanos estão 

deitados em suas casas. Urubus fazem ninhos em janelas e topos de prédios. 

Pombos encontram alimento em espaços comuns. Saguis se locomovem por fios 

elétricos. Se por um lado a coexistência de humanos e animais silvestres pode 

representar conflitos e riscos à vida, por outro a convivência é importante para a 

emergência do sentimento de empatia, que tem a capacidade de influenciar na 

proteção da biodiversidade7. Com a população humana das cidades preparada para 

tal convivência, a presença dos animais pode contribuir para ações como a 
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dispersão de sementes, para a limpeza dos ambientes, para o controle de vetores de 

doenças, e para o sentimento de proximidade com o ambiente natural. 

 

Educação Ambiental no Projeto SOS Silvestres 

Hoje, Belo Horizonte é uma capital com condições que aumentam a chance de 

encontros entre animais silvestres e a população urbana, como a variação altitudinal 

e a presença de diversos fragmentos de área verde. Nesse contexto, o Projeto SOS 

Silvestres foi criado em 2020 para mitigar conflitos entre fauna urbana e 

humanos-urbanos, atuando no resgate de animais silvestres em situação de risco. 

Após os resgates, os animais saudáveis são translocados para alguma área verde 

onde há registros da ocorrência da espécie. Já aqueles que precisam de 

atendimento, são encaminhados ao Centro de Triagem de Animais Silvestres - Cetas 

- de Belo Horizonte, unidade coordenada pelo Ibama e IEF,  responsável pelo 

recebimento de animais silvestres vindos de situações como apreensão, entrega 

voluntária e o próprio resgate. Chegando ao Cetas, os animais passam pelas etapas 

necessárias em cada caso, como triagem, tratamento e reabilitação para posterior 

soltura em seu habitat natural, preferencialmente, ou outra destinação adequada. 

Outras ações do projeto são a coleta de dados para contribuir na formulação de 

políticas públicas e atividades de Educação Ambiental para sensibilizar e orientar a 

população sobre a interação com os animais silvestres. Com mais de 1.000 animais 

resgatados desde seu início, o projeto se mostra um serviço essencial, visto que as 

limitações de recursos humanos e financeiros dos órgãos públicos responsáveis pelo 

resgate de fauna – Corpo de Bombeiros, Polícia Militar e Ibama – implicam que o 

resgate dos animais e as orientações prestadas à população sejam ineficientes.  

As atividades de Educação Ambiental tiveram início em 2023, na segunda fase do 

projeto. Entre 2023 e 2024, as ações buscaram conhecer os animais que vivem na 

área urbana e suas relações ecossistêmicas, de modo a compreender que os 

animais são parte do ecossistema urbano, diminuir a centralidade humana no 

espaço e apreender interações entre os muitos habitantes da cidade e suas áreas de 

convívio.  
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A partir do desejo de incentivar a criação de ambientes de aprendizagem 

participativos e reflexivos sobre o cotidiano, decidiu-se trabalhar com cinco escolas 

municipais. Uma série de quatro oficinas em cada escola buscaram oferecer 

espaços em que estudantes pudessem desenvolver o protagonismo, a criatividade e 

o reconhecimento em seu território, formando assim habitantes mais reflexivos8 e 

com sentimento de pertencimento à realidade em que estão inseridos. O 2º e 3º 

anos do ensino fundamental foram priorizados porque algumas propostas da Base 

Nacional Curricular Comum (BNCC) para tais anos coincidem com o tema das 

atividades. Para o 2º ano, uma das habilidades consideradas foi a EF02CI04, que 

consiste em descrever características de plantas e animais que fazem parte de seu 

cotidiano e relacioná-las ao ambiente em que vivem. Para o 3º ano, uma das 

habilidades foi a EF03CI04, que instiga a identificação de características sobre o 

modo de vida dos animais mais comuns no ambiente próximo. 

Trabalhou-se com profissionais e turmas do Programa Escola Integrada, já que no 

contraturno escolar há mais flexibilidade de horários e de espaços possíveis para as 

atividades. A preferência foi dada a escolas localizadas nas regiões com alto índice 

de resgates nos anos iniciais do projeto  e que já fossem minimamente engajadas 

em projetos ambientais. Os dados de resgates do Projeto SOS Silvestres entre 2020 

e 2022 indicaram que as regionais com maior número de animais silvestres 

recolhidos foram Pampulha e Centro-Sul, sendo muitos dos pontos próximos a 

cursos d’água urbanos. Num primeiro momento, as escolas puderam se inscrever via 

formulário online e, num segundo momento, por meio de parceria estabelecida com 

o Programa EcoEscola BH da Secretaria Municipal de Educação de Belo Horizonte, 

outras escolas foram contactadas diretamente. Buscando um trabalho 

contextualizado a cada escola, as investigações e atividades se fizeram 

principalmente no entorno escolar, observando o território a partir da sub-bacia 

hidrográfica onde a instituição se localiza.  

 

Jogo “Quem vive aqui?” 

Para introdução do tema da fauna urbana, optou-se pela elaboração de um jogo 

pedagógico. Levando em conta que a falta de conexão entre o conteúdo e a vida 
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cotidiana dos estudantes pode dificultar a assimilação, tal escolha esteve ligada à 

busca de uma ferramenta que possibilitasse a troca de informações, e não apenas a 

transmissão por parte de mediadoras e sua recepção por parte de estudantes. 

Nesse sentido, o jogo entra em cena como facilitador de aprendizagens, por meio da 

compreensão de um tema de forma lúdica, divertida e com motivação9. O uso de um 

jogo para a construção de conhecimentos está ligado ao campo experimental de 

compartilhamento, no qual o conhecimento técnico-científico está em pé de 

igualdade com o conhecimento prático-cotidiano10. Ao integrar  imaginários 

diversificados de jogadores e jogadoras e de propositoras, o jogo permite o 

surgimento de outros imaginários coletivos.  

Quem vive aqui? foi o jogo criado. Trata-se de um jogo de cartas pedagógico e 

cooperativo, que apresenta a jogadores e jogadoras elementos viventes de um 

ecossistema urbano, anunciados em cartas com 10 charadas sobre cada elemento. 

O estilo de jogo de charadas foi escolhido como estratégia de colaboração, para que 

os participantes se unissem para solucionar qual é o elemento da carta da vez. O 

principal intuito do jogo é dialogar sobre alguns dos animais que vivem no entorno 

das escolas, bem como sobre os direitos dos animais de habitar os territórios, o 

humano como apenas um dos habitantes do ecossistema, a importância ecológica 

das espécies e suas relações. 

Após o sorteio de uma carta, a cada rodada as equipes escolhem uma dica, que 

adiciona características para a solução da charada. Aos poucos, as turmas pensam 

em possíveis habitantes do meio urbano, ajustando suas hipóteses à medida que as 

informações são compartilhadas. No verso das cartas, há uma foto do elemento em 

questão, revelado à turma apenas quando descobrem de quem se trata. À medida 

que passam as rodadas, aumenta a possibilidade de acerto do próximo jogador, pois 

as dicas são acumuladas. A cada suposição correta, a equipe que deu a resposta 

ganha um ponto e, ao final, a vencedora é anunciada. A atribuição de pontos 

promove maior engajamento das pessoas participantes, mas não busca criar 

situações de competição entre as equipes. Criou-se também um material 

complementar às cartas: um tabuleiro impresso em lona, que representa com 

ilustrações uma região urbana e pode ser disposto no meio da roda. Quando 

qualquer participante dá a resposta correta para a carta da vez, a carta é disposta no 

tabuleiro, observando-se a presença do elemento nas diferentes possibilidades de 
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áreas urbanas representadas. Ao fim do jogo, com as cartas posicionadas no 

tabuleiro, forma-se um ecossistema urbano único, criado a partir das descobertas da 

turma. 

Figuras 1 a 3. Componentes do jogo Quem vive aqui?. 

 
Fonte: As autoras. 

Foram criadas 34 cartas principais e uma carta de desempate para o jogo, 

principalmente com base na lista das espécies mais resgatadas pelo Projeto SOS 

Silvestres, como o pombo-doméstico (Columba livia), rolinha-roxa (Columbina 

talpacoti), coruja caburé (Glaucidium brasilianum), maritaca (Psittacara 

leucophthalmus), tucano-toco (Ramphastos toco), bem-te-vi (Pitangus sulphuratus) 

mico-estrela (Callithrix penicillata), gambá-de-orelha-branca (Didelphis albiventris) e 

cágado-de-barbicha (Phrynops geoffroanus). Além das espécies silvestres 

prioritárias, nas cartas há outros animais para trabalhar conceitos como espécie 

exótica e doméstica, zoonoses e curiosidades. Também foram incluídas cartas 

representando figuras humanas conhecidas (como professora) e plantas (como ipê). 

As charadas foram escritas pela equipe a partir de pesquisas de artigos e materiais 

acadêmicos, de cartilhas elaboradas pelo poder público municipal e de conversas 

com a equipe que trabalha nos resgates de animais em situação de risco no Projeto 

SOS Silvestres. Após apresentar o material em duas escolas, as cartas passaram 

por reformulação e o tabuleiro foi criado. Foram incluídas espécies silvestres comuns 

no cotidiano das turmas e outros elementos do ecossistema, o que permitiu abordar 

uma variedade maior de temas, como o tráfico de animais silvestres. 
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Figuras 4 e 5. Carta do urubu-de-cabeça-preta antes (esquerda) e depois (direita) da reformulação. 

 
Fonte: As autoras. 

Oficinas “Quem vive aqui?” 

As oficinas de Educação Ambiental do Projeto SOS Silvestres foram pensadas como 

um espaço dinâmico para as aprendizagens. O jogo Quem vive aqui? serviu como 

um ponto de partida interativo para engajar as turmas com o tema da fauna urbana. 

Outras ferramentas e métodos pedagógicos utilizados foram banners, imagens de 

satélite, visitas a áreas verdes, observação de fauna urbana, questionários para 

reconhecimento das aprendizagens, entre outros.  

Quatro etapas de oficinas foram propostas para cada escola e envolveram atividades 

para construção de conhecimento prático e teórico, de imersão direta no tema por 

meio de observação do ecossistema e de síntese dos aprendizados por meio de 

produção de material de educação ambiental a ser compartilhado com a comunidade 

escolar. Pautadas na ecopedagogia, as oficinas se propuseram a promover as 

aprendizagens a partir do cotidiano, que pode conter experiências aparentemente 

banais, mas que são base para as relações entre as pessoas e o mundo11,12. Para 

Paulo Freire, não se vive autenticamente enquanto não se encontra integrado com a 

sua realidade13. A partir disso, uma “ecoformação” torna-se necessária para 

recuperar a ligação com os elementos do ambiente e não perpetuar a lógica de 

reconhecê-los como recursos naturais a serem utilizados e dominados11. 
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A primeira oficina foi um convite a refletir sobre como as diferentes espécies vivem 

na cidade, a partir da mediação do jogo Quem vive aqui?. Como método de 

avaliação e reconhecimento das aprendizagens, no início e no final de cada oficina 

aplicou-se um questionário, com uma mesma pergunta. Nesta oficina, a questão foi 

“Cite três habitantes da cidade”. As turmas de cada escola tiveram diferentes 

entendimentos em relação à pergunta, bem como percepções distintas sobre as 

definições de “habitante”.  

Figuras 6 e 7. Apresentação com banner sobre a fauna urbana (esquerda) ​

e criança respondendo a questionário (direita). 

 
Fonte: As autoras. 

Quinze dias após a primeira oficina, o segundo encontro consistiu em visita a uma 

área verde no entorno da escola, com o intuito de estimular a observação dos 

ecossistemas urbanos e a contextualização da aprendizagem ao ambiente em que 

se vive. Para o filósofo e educador Rubem Alves, “[...] o comportamento emerge de 

emoções, e somente ideias que sejam ‘representantes’ de emoções podem, de 

alguma forma, influenciar a ação”13. Nesse sentido, é de grande valor instigar a 

interação da criança com o ambiente de forma a possibilitar a apreciação e 

contemplação e a criação de vínculos emocionais com a experiência. 
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Figuras 8 e 9. Questionários respondidos na primeira oficina, ao início (esquerda) e fim (direita) das 

atividades do dia. 

 
Fonte: As autoras. 

 

Figuras 10 e 11. Estudantes durante observação do ecossistema. 

 
Fonte: As autoras. 

A terceira oficina foi protagonizada pelos(as) estudantes, que foram instigados(as) a 

produzir um material de Educação Ambiental baseado nas experiências e 

aprendizagens das oficinas anteriores. As sugestões de materiais foram feitas pela 

monitora ou monitor responsável em diálogo com a equipe do Waita, seguindo a 

linha mais comumente trabalhada com a turma. Foram criados história em 

quadrinhos, mapas, jogo da memória, maquete e placas. Na última oficina em cada 

escola, os materiais foram compartilhados com outras turmas. A cada apresentação, 

os(as) estudantes compartilharam o que os(as) inspirou no processo de elaboração 

do material, sendo possível identificar o que foi mais marcante durante o processo 

das oficinas.  
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Figuras 12 a 15. Turmas produzindo materiais de Educação Ambiental (12 e 13)​

e apresentando suas produções (14 e 15). 

 

 
Fonte: As autoras. 

 

DISCUSSÃO 
A sequência de oficinas foi avaliada pelos educadores e educadoras participantes 

como uma quebra de rotina bem-vinda no cotidiano escolar, que envolveu as turmas 

com seu ambiente de convívio e o entorno. Vale ressaltar que a realidade de cada 

escola variou, tanto em relação às respostas aos questionários quanto às 

possibilidades de práticas e aprofundamento nas discussões. Nas escolas em que 

foi possível estruturar as atividades junto de profissionais coordenadoras e dos 

educadores e educadoras responsáveis pelas oficinas, as ações aconteceram de 

maneira mais aprofundada, inclusive com ações continuadas pelos educadores e 

educadoras nos dias entre oficinas. 
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O jogo Quem vive aqui? cumpriu importante papel para a abertura de diálogo sobre 

os animais. Fazendo uma seleção prévia das cartas, a partir dos elementos mais 

relevantes ao contexto local, houve um melhor aproveitamento por parte do público. 

A proposta é disponibilizar o jogo para as escolas que participaram das oficinas, de 

forma que educadores e educadoras possam continuar a utilizá-lo com outras 

turmas. Durante as jogadas as turmas se surpreenderam com informações 

desconhecidas até então, e repetiram as informações nos outros encontros. Um 

exemplo é que um animal muito comum, apesar de ser frequentemente visto, pode 

ser uma espécie exótica – como a lagartixa. Outro exemplo é o 

urubu-de-cabeça-preta: inofensivo, mas constantemente visto com nojo e medo por 

muitas pessoas, é um habitante que contribui para a limpeza da cidade e para o 

controle de doenças. Já na carta do mico-estrela, foi possível abordar a transmissão 

de doenças entre humanos e animais, a problemática de alimentar os animais e a 

possibilidade de plantio de árvores frutíferas nas ruas, quintais e espaços públicos 

para contribuir com a oferta de alimento e abrigo. 

A experiência de observação do ecossistema urbano em áreas verdes permitiu a 

compreensão de relações por meio do uso de sentidos variados. A prática se 

mostrou eficaz para contextualizar o tema da fauna urbana a partir de exemplos 

cotidianos, visto que os trajetos até as áreas foram feitos a pé ou de ônibus. A 

criação de materiais em formato livre para registrar e compartilhar as discussões das 

oficinas também se mostrou pertinente para garantir a autonomia das turmas e 

compreender como os temas e conceitos foram percebidos e apreendidos pelas 

diferentes pessoas. 

As respostas aos questionários, aplicados ao início e ao fim de cada oficina, 

forneceram informações valiosas quanto ao entendimento da respectiva oficina. A 

análise dos questionários no início da primeira oficina revelou que muitos 

participantes associavam o termo "habitantes da cidade" majoritariamente a figuras 

humanas, como políticos, líderes sociais e parentes. Embora algumas dessas 

compreensões aparecessem nas respostas ao final da última oficina, a maior parte 

dos termos eram relacionados à fauna urbana, como "tucano", "mico" e "calopsita".  

Com o intervalo de 15 dias entre uma oficina e outra, sem continuidade das ações 

pelo educador ou educadora parceiro, a equipe percebeu que as turmas, em sua 
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maioria, não retinham o conteúdo teórico, esquecendo-se de alguns conceitos 

discutidos. Entretanto, ao serem relembrados de conceitos ao final da sequência, 

eram capazes de dialogar e responder perguntas sobre o tema com maior facilidade 

do que no início das atividades. 

Com o objetivo de que estudantes, educadores e educadoras se tornem 

multiplicadores dos conhecimentos apreendidos sobre o ambiente em que se vive, 

recomenda-se a busca, criação e compartilhamento de outras ferramentas lúdicas, 

como as descritas neste artigo. Entende-se que tais atividades e métodos podem 

possibilitar maior engajamento e autonomia das turmas com os temas e contextos de 

trabalho, gerando uma motivação genuína para a transformação. A transformação de 

atitudes em relação ao meio ambiente iniciadas no meio escolar pode ser lenta, mas 

é essencial. 
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